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A orientação ética da conduta, pautada por princípios gerais ou guiada pelas con-
sequências que resultam do agir, pode ser pensada ou praticada sem considera-
ções sobre os contextos culturais, políticos ou históricos em que ocorre? Se a ação 
possui um caráter intrinsecamente situacional, como poderia uma ética simples-
mente ignorar tal dimensão? Um problema é que situações podem ser descritas de 
maneiras diversas, ampliando ou restringindo o contexto que se assume relevante 
para a compreensão e para a avaliação moral do ato. Essa irredutível disparidade, 
entretanto, nos direciona inevitavelmente a algum tipo de relativismo, ou mesmo 
niilismo? Trataremos, nesta disciplina, de reconstruir as estratégias argumentativas 
que quatro autoras contemporâneas utilizaram para lidar com questões como es-
sas, propondo, cada uma a seu modo, parâmetros de reflexão acerca da respon-
sabilidade moral e da subjetividade do agente.

Há, por outro lado, subjacente aos pensamentos das autoras, um contexto pro-
blemático para o pensamento ético e cuja crítica parece informar as tentativas de ela-
boração conceitual empreendidas para dar sentido a uma filosofia moral desvencilhada 
de moralismos dogmáticos. O contexto em questão são as formas de violência que se 
tornaram difusas na vida social, mas nem por isso menos letais. Em alguma medida, o 
verdadeiro desafio ao pensamento ético decorreria de sua incapacidade em evitar ca-
tástrofes. O diagnóstico de época fornecido por Achille Mbembe ajuda a ilustrar o pro-
blema,  pois  ele  afirma que vivenciamos “um significativo aumento de formas e de 
graus de aceitação da violência que se pode (ou deve) infligir aos fracos, aos inimigos 
e aos intrusos (todos aqueles e aquelas que não são considerados nossos” (Políticas 
da inimizade, p. 98). Diante disso, uma ética da não-violência seria um horizonte políti-
co eficaz para transformações sociais emancipatórias? E mais: que relevância pode 
ainda possuir uma ética filosófica diante da recorrência de genocídios, extermínios, tor-
turas, guerras e outros massacres de indefesos?
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Tais questões podem ainda ser confrontadas com um certo diagnóstico de épo-
ca acerca de nossa reflexão filosófica moral atual, contida em afirmações como essa: 
“Precisamos de uma filosofia moral  capaz de conversar de modo significativo com 
Freud e Marx, e da qual possam ser geradas visões estéticas e políticas. Precisamos 
de uma filosofia moral em que o conceito de amor, tão raramente mencionado hoje pe-
los filósofos, possa uma vez mais se tornar central.”  (Iris Murdoch,  A soberania do 
bem, p. 67)

conteúdo programático:
0. introdução: ética e os espectros do universalismo
1. ações e causas: aspectos gramaticais da responsabilidade moral (Anscombe)
2. a paradoxal condição humana e o impasse da liberdade (Simone de Beauvoir)
3. o mal radical enquanto regime político: qual ética após Auschwitz? (Arendt)
4.  contra a violência ética: uma ontologia da vulnerabilidade (Butler)

avaliação:
A definir.
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